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1938 – NO RESCALDO DE MUNIQUE 
 

Winston Churchill 

 

 

 

Em 30 de Setembro, a Checoslováquia curvou-se perante as decisões de Munique. “Desejava”, assim 

o afirmaram, “protestar solenemente perante o mundo, contra uma decisão que lhe havia sido 

imposta”. O presidente Benés apresentou a sua demissão, “porque a sua presença arriscava-se a 

constituir um obstáculo à evolução que devia seguir o novo Estado”. Deixou a Checoslováquia e 

obteve asilo em Inglaterra. O desmembramento do Estado checoslovaco processou-se segundo os 

termos do acordo. Mas os alemães não eram os únicos abutres encarniçados sobre a carcaça. 

Imediatamente após os acordos de Munique, o governo polaco enviou aos checos um ultimato 

exigindo, em vinte e quatro horas, a pronta cessão do distrito fronteiriço de Teschen. Não havia 

qualquer forma de resistir a esta dura exigência. 

 

  
            Mapa da Checoslováquia, com a região de Teschen cedida à Polónia                       Entrada das tropas polacas no território (02-10-1938) 

 

As virtudes heróicas da raça polaca não devem cegar-nos ao ponto de nos fazer esquecer a cegueira e 

a ingratidão que, ao longo dos séculos, lhe valeram infinitos sofrimentos. Vimo-los como um povo 

restaurado, graças à vitória dos Aliados ocidentais, em 1919, tendo-se tornado numa República 

independente e numa das principais potências europeias, depois de ter sofrido, durante longas 

gerações, fraccionamentos e submissão. E, agora, em 1938, a propósito de uma questão tão secundária 

como a de Teschen, rompia com todos os seus amigos de França, da Grã-Bretanha e dos Estados 

Unidos, que lhe havia proporcionado uma vida nacional organizada, e de que não tardaria a haver uma 

tão aguda necessidade. Justamente quando a poderosa Alemanha lançava sobre a Polónia um olhar 

ameaçador, vimos esta última a precipitar-se para tomar parte na pilhagem e na destruição da 

Checoslováquia. No decurso desta crise, fecharam a porta na cara dos embaixadores de Inglaterra e da 

França e recusaram-lhes mesmo o acesso ao ministro dos Negócios Estrangeiros do Estado polaco. Há 

um mistério trágico na história da Europa: estes mesmos polacos que, individualmente, são capazes de 

todas as virtudes heróicas e se mostram ser dotados dos mais variados dons, de valentia e de charme, 

demonstram, repetidamente, na maior parte das manifestações da sua vida governamental, 

incorrigíveis deficiências. 

 

Mais adiante, iremos falar de novo dos polacos, ao descrever o insucesso dos seus preparativos 

militares e do seu plano de campanha, os erros da sua política, os terríveis massacres e misérias a que 

se viram condenados. Na nova prova a que são sujeitos, nesta nova escravidão
1
 a que estão 

submetidos, os nossos corações estão com a Polónia e com o povo polaco. 

                                                 
1
 Churchill referia-se à situação da Polónia após o final da 2.ª Guerra Mundial, ao cair na órbita da URSS. (Nota do 

tradutor) 
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Estamos convencidos de que nunca buscaremos em vão no seu seio esse elã tradicional que, passados 

tantos séculos, os impelem a revoltar-se contra a tirania e a suportar, com uma força de ânimo 

invencível, todas as catástrofes que não param de os atingir. 

 

Esperamos com confiança a aurora que se erguerá um dia sobre a Polónia. 

 

[...] 

 

Não é fácil, nos dias de hoje, passados estes anos de crise extrema, tanto moral como física, descrever 

a outra geração as paixões que se desencadearam em Inglaterra por ocasião dos acordos de Munique. 

Nos meios conservadores, as famílias e os amigos íntimos viram-se divididos numa dimensão de que 

não recordo nada de semelhante. Homens e mulheres, há muito unidos por ligações partidárias, 

relações mundanas ou laços de parentesco, olhavam-se agora com rancor, com tanto desprezo como 

agastamento. Não eram suficientes, para regular o conflito, os entusiasmos populares que haviam 

aclamado o sr. Chamberlain no seu regresso do aeroporto ou bloqueado Downing Street e os seus 

acessos, nem as temíveis actividades dos chefes de fila do grupo parlamentar apoiante do governo. O 

gabinete estava abalado nos seus alicerces. Só um dos ministros se subtraía à regra: o Primeiro Lorde 

do Almirantado, Sr. Duff Cooper, demitiu-se do alto cargo em que se tinha honrado ao determinar a 

mobilização da esquadra. No preciso momento em que o sr. Chamberlain exercia sobre a opinião 

pública um poder irresistível, abriu caminho através da multidão em delírio para exprimir o seu 

desacordo total com aquele que a liderava. 

 

Logo na abertura dos debates sobre Munique – debates que se prolongaram por três dias –, ele 

pronunciou o seu discurso de demissão. Constituiu um dos incidentes mais impressionantes da nossa 

vida parlamentar. Falando com desembaraço e sem qualquer anotação, manteve sob a sedução das 

suas palavras, durante quarenta minutos, a maioria do seu partido que lhe era hostil. Dos trabalhistas e 

liberais, que se opunham ferozmente ao governo, não faltaram aplausos. Mas no seio do Partido 

Conservador, travava-se uma luta dilacerante. 

 

[...] 

 

Havia uma linha de argumentação séria e precisa – embora nada tendo de meritória – que o governo 

podia invocar. Ninguém podia negar que estávamos horrivelmente impreparados para fazer a guerra. 

Quem, mais do que eu e os meus companheiros, se tinha esforçado para o demonstrar?... A Grã-

Bretanha tinha-se deixado ultrapassar largamente pela Alemanha no domínio da aviação. Todos os 

nossos pontos sensíveis permaneciam sem protecção. Só muito a custo se poderia arranjar uma 

centena de peças antiaéreas para a defesa da maior cidade e da mais vasta aglomeração urbana do 

mundo; e mesmo essas encontravam-se nas mãos de homens sem o devido treino. Se Hitler tivesse 

sido honesto e nós tivéssemos obtido uma paz duradoira, então Chamberlain teria tido razão. Se, 

infelizmente, Chamberlain tivesse sido enganado, no mínimo teríamos obtido uma moratória que nos 

permitiria colmatar as nossas vulnerabilidades mais graves. Estas considerações, juntas à alegria e à 

sensação de alívio experimentadas devido à ideia de que os horrores da guerra haviam sido 

momentaneamente afastados, implicaram o apoio devotado da massa dos adeptos do governo. A 

Câmara aprovou a política do Governo de Sua Majestade, “graças ao qual a guerra tinha sido evitada 

aquando da recente crise”, por 366 votos contra 144. Os trinta ou quarenta conservadores dissidentes 

não puderam marcar a sua desaprovação senão através da abstenção. Foi o que nós fizemos, numa 

manifestação solene e unânime. 

 

No decurso da minha intervenção produzi as seguintes declarações: 

 
Na verdade, não temos mais tempo a perder depois deste longo debate sobre os diferentes 
resultados obtidos em Berchtesgaden, em Godesberg e em Munique. Podem ser resumidos de 
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maneira extremamente simples se a Câmara me permitir a modificação da metáfora. O ditador 
começou por exigir 1£ “de pistola em punho”. Quando lha demos, reclamou 2£ “de pistola em 
punho”. Finalmente, contentou-se com 1£ 17s e 6d e o resto em promessas de boa vontade para o 
futuro. 

 
Ninguém lutou pela salvaguarda da paz com mais resolução e pertinácia do que o Primeiro-
Ministro. Todos os sabemos. Nunca fomos testemunhas de esforços tão obstinados e intrépidos 
com vista à manutenção e garantia da paz. No entanto, não compreendo muito bem que a Grã-
Bretanha e a França tenham, na circunstância, corrido um tão elevado risco de irem para a guerra, 
uma vez que, de facto, sempre estiveram decididas a sacrificar a Checoslováquia. As condições que 
o Primeiro-Ministro trouxe da sua viagem teriam sido mais facilmente obtidas, creio eu, durante o 
Verão, pelos meios diplomáticos habituais. E acrescentaria o seguinte: estou convencido de que os 
checos, entregues à sua sorte e prevenidos de que não podiam esperar nenhuma ajuda da parte 
das potências ocidentais, estariam em condições de obter melhores condições do que aquelas que 
depois lhes foram impostas, após uma tão formidável tormenta. De qualquer modo, essas 
condições não teriam sido piores. 
 
Tudo está consumado. Silenciosa, lúgubre, abandonada, despedaçada, a Checoslováquia afunda-se 
na sombra. Sofreu, sob todos os pontos de vista, devido aos laços de associação a esta França que 
lhe servia de guia e cuja política seguiu durante tanto tempo. 
 
É intolerável perspectivar que o nosso país possa vergar-se perante o poder da Alemanha nazi e a 
sua influência, que possa inserir-se na sua órbita e que a nossa existência possa depender um dia 
da sua boa vontade ou do seu bel-prazer. É para prevenir uma tal situação que eu fiz o melhor que 
pude para insistir na manutenção dos nossos meios de defesa: em primeiro lugar, a criação em 
tempo oportuno de uma aviação superior a todas as que se encontram à distância de nos 
atacarem; em segundo lugar, a reunião das forças colectivas de muitas nações, e, em terceiro 
lugar, a conclusão de alianças e acordos militares no quadro do pacto da Sociedade das Nações; 
tudo isto, a fim de congregar os efectivos capazes, em qualquer caso, de conter a pressão alemã. 
Tudo foi em vão. Uma após outra, as nossas posições foram abandonadas, sob pretextos ilusórios 
e equívocos. 
 
Não censuro o nosso povo, leal e bravo, que estava pronto a fazer o seu dever, qualquer que fosse 
o preço a pagar, e que suportou sem vacilar a tensão da última semana, a explosão natural e 
espontânea da sua alegria e do seu alívio ao saber que, por agora, a dura prova lhe seria poupada. 
Mas é preciso que ele conheça a verdade. É preciso que saiba que tem havido negligências e 
lacunas enormes nas nossas defesas; é preciso que saiba que sofremos uma derrota sem termos 
feito a guerra, derrota cujas consequências se farão sentir durante muito tempo; é preciso que 
saiba que acabámos de passar um marco temível da nossa história, quando todo o equilíbrio 
europeu foi convulsionado, e que, pela primeira vez, estas palavras terríveis foram pronunciadas 
contra as democracias ocidentais: “Pesámos-te na balança e encontrámos-te leve”.2 E, não 
acreditem que isto acaba assim. Não, não é mais do que o início do ajuste de contas. Não é mais 
do que o primeiro trago, o antegosto de um amargo golpe que nos será apresentado, ano após 
ano, a menos que, recuperando por um supremo esforço a nossa saúde moral e a nossa força 
material, nos ergamos de novo para defender a liberdade, como fazíamos outrora. 

 

 

In Winston Churchill, The Second World War.  

 

Tradução de David Martelo a partir da versão francesa da obra – Mémoires sur la deuxième Guerre 

Mondiale – Vol. I – L’Orage Approche – D’Une Guerre à l’autre – 1919-1939, Plon, Paris, 1948, pp. 

329-336. – Abril de 2020 

                                                 
2
 Alusão ao festim de Baltazar (Daniel, V, 27). (Nota do tradutor da edição em língua francesa) 


